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1 .Contexto

Nos dias de hoje, a informática e as telecomunicações têm influência significativa em todos os setores da sociedade, influenciando as nossas vidas de modo singular. Dentro deste contexto, não podemos deixar de mencionar os avanços na Informática aplicada à Medicina, e uma de suas mais significativas vertentes, a Telemedicina[1].

A Telemedicina[1] pode ser definida como a utilização de recursos de telecomunicações com a finalidade de oferecer informações e serviços médicos. Sua prática no Brasil e no mundo é muito recente, e já se verifica instituições de natureza diversa nela envolvidas, tais como entidades governamentais, universidades e empresas privadas oferecendo vários tipos de atendimento em Telemedicina. Em Pernambuco, experiências recentes nesta área enfocam o Telediagnóstico e Colaboração On-Line entre Especialistas (Healthnet)[2]

Entretanto, sistemas de informação desta natureza demandam um considerável investimento em infra-estrutura de comunicação e também recursos computacionais à altura, mais notadamente, capacidade de armazenamento de informações multimídia.

Sendo o Brasil um país com investimentos em Saúde um pouco distantes do ideal, faz-se necessário a aplicação cuidadosa de recursos financeiros em favor das populações mais carentes e que não têm acesso a centros especialistas, ou pelo menos profissionais qualificados na área da Saúde. A Telemedicina pode desempenhar um papel estratégico no atendimento aos mais carentes.

2 .Objetivo

Especificar, Construir e Documentar um Sistema de Telediagnóstico Distribuído, voltado especificamente ao atendimento clínico de pacientes, agilizando o atendimento médico e sendo suficientemente genérico de modo que possa ser facilmente adaptado às várias especialidades médicas. Optou-se por um sistema distribuído[3] pela possibilidade de espalhar os vários componentes do sistema em máquinas diferentes e que cooperam entre si, oferecendo robustez e confiabilidade.

3 .Descrição do Sistema

Como mencionado anteriormente, a solução proposta aqui se trata de um sistema de telediagnóstico médico concebido para ser razoavelmente genérico, de modo que permita ser estendido para qualquer especialidade médica em particular. Para isto, existem informações clínicas gerais e do prontuário do paciente, organizado em eventos, onde cada evento pode estar associado a um ou mais exames. As informações contidas no prontuário são organizadas de modo que qualquer médico pode consultar tais informações, independente da área da atuação específica (Ortopedia, Cardiologia, Neurologia, etc.)

O sistema possui 4 tipos de usuários : 

· Administrador: Mantêm informações de cadastro dos usuários do sistema, concedendo acesso ao mesmo;

· Médico: Mantêm informações do prontuário eletrônico do paciente, anexando a ele informações e exames e consultas médicas realizadas;

· Estudante de Medicina: Consulta informações do prontuário eletrônico do paciente, anexando a ele informações e exames e consultas médicas realizadas;
· Consultor: Realiza exames solicitados pelo médico e cadastra no sistema informações dos exames realizados.
Basicamente, o sistema funciona da seguinte forma:

· O Médico consulta os dados do prontuário do paciente, cujos dados pessoais e dados clínicos gerais são previamente cadastrados pelo administrador do sistema.

· O Médico cadastra um novo evento, informando sintomas, queixas do paciente e informações de diagnóstico.

· Caso seja necessário, o médico solicita um ou mais exames ao Consultor, que pode ser uma clínica especializada ou qualquer outra instituição que tenha condições de realizar o(s) exame(s) solicitados pelo médico.

· O Consultor é notificado da solicitação do exame e cadastra no sistema os dados do exame realizado, podendo ser texto, imagens e/ou vídeos.

· O Médico é notificado do exame realizado e pode, se quiser, inserir informações de diagnóstico sobre o exame realizado.

· O Estudante de Medicina pode consultar os dados de prontuários existentes do sistema, incluindo dados de exames cadastrados.

4 .Metodologia

O sistema será desenvolvido de modo a ser bem documentado e implementado, permitindo ser estendido por outros e que dê subsídios a decisões ao longo do andamento do projeto.

Para isto, os seguintes artefatos serão produzidos:

· Documento de Requisitos;

· Use-Cases;

· Modelagem do Banco de Dados

Se possível, haverá aplicação de padrões de projeto específicos à plataforma CORBA[4] durante a implementação do sistema.O sistema será implementado em Java™, na plataforma CORBA, com SGBD SQL Server 7.0™.

Serão implementados e/ou melhorados 5 módulos :

· Vídeo sob Demanda: Exibe aos usuários vídeos de diagnósticos armazenados no SGBD, permitindo armazenar e visualizar informações de diagnóstico.
· Anotações: Mantêm informações de diagnósticos, exibidas na execução do vídeo de diagnóstico.
· Telediagnóstico: Mantêm informações dos prontuários dos pacientes, referenciando exames associados.Os exames, por sua vez, podem ter vídeos e/ou imagens associadas.
· Revisão de Diagnóstico: Consulta dos dados clínicos dos pacientes através dos módulos Vídeo sob Demanda, Anotações e TeleDiagnóstico.
· Controle de Acesso: Responsável pelo controle de acesso dos usuários ao sistema e às funcionalidades do sistema.
5 .Cronograma

· 11/11/2002 a 17/11/2002 - Definição do sistema a ser implementado.

· 18/11/2002 a 22/11/2002 - Verificação do Status Atual do Sistema.

· 23/11/2002 a 30/11/2002 - Definição do escopo do sistema e Análise de Requisitos.

· 01/12/2002 a 14/12/2002 - Definição de Use-Cases.

· 15/12/2002 a 21/12/2002 - Elaboração da proposta do Trabalho de Graduação e Definição do modelo de Banco de Dados.

· 03/01/2003 - Entrega da proposta do Trabalho de Graduação.
· 22/12/2002 a 11/01/2003 - Melhorias do módulo de Vídeo Sob Demanda e integração ao resto do sistema.

· 12/01/2003 a 18/01/2003 - Implementação do módulo de anotação e integração ao resto do sistema.

· 19/01/2003 a 01/02/2003 - Implementação dos módulos de telediagnóstico, revisão de diagnóstico e integração ao resto do sistema.

· 02/02/2003 a 08/02/2003 - Melhorias do módulo de controle de acesso e integração ao resto do sistema.

· 09/02/2003 a 15/02/2003 -Teste e Correções de Bugs do sistema completo.

· 16/02/2003 a 15/03/2003 -Elaboração do Relatório e da Apresentação Oral (4 semanas)
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